
Como define o seu estilo de lide-
rança?
Participativa, embora a última pala-
vra sobre os assuntos cruciais seja a
minha. Arrisco dizer que numa insti-
tuição como o IAPMEI é a única lide-
rança que faz sentido. Há um grupo
alargado de responsáveis experientes
e com conhecimento profundo nas
suas áreas, o que lhes permite detec-
tar sinais e necessidades nas empre-
sas e contribuir com soluções. O re-
sultado está patente nos tempos de
resposta entre a identificação do pro-
blema e a apresentação da solução.
Agilidade e flexibilidade é o que está
por detrás deste reconhecimento,
através dos Best Leader Awards, e
que partilho com a equipa. 

Há algum líder que tenha influen-
ciado o seu percurso?
São vários. Mas uma característica
fundamental da liderança é ser adap-
tável ao que cada instituição e situa-
ção requer, num dado momento, e
agir em conformidade. Os exemplos e
os modelos vão mudando, em função
das circunstâncias, do cargo, e tam-
bém da matéria-prima: as equipas.
Acredito que não há receitas e tam-
bém não há certezas absolutas. É o
que torna os percursos interessantes,
que origina algumas alegrias, e tam-
bém um ou outro amargo de boca. E
nada teria o mesmo sabor se não fos-
se assim. Nem o reconhecimento,
que agora me sabe (e aos meus cola-
boradores) bastante bem, neste mo-
mento particularmente exigente.

Qual foi a sua maior conquista no
cargo de líder?
O termos conseguido montar, em
tempo recorde, serviços de banda
larga para chegar o mais rápido pos-
sível a um número grande de empre-
sas, numa altura de forte crise eco-
nómica e financeira. Foi um esforço
muito partilhado, dentro e fora da
instituição. Refiro-me, por exemplo,
às Linhas PME Investe e aos apoios
aos seguros de crédito à exportação,
que envolvem, além do IAPMEI, duas
participadas nossas, a SPGM (holding
do Sistema de Garantia Mútua) e a
PME Investimentos, e ainda os prin-
cipais bancos nacionais, bem como
as seguradoras de crédito. É difícil
ter agilidade quando a solução não
está inteiramente nas nossas mãos, e
mostra que é possível obter melho-
res resultados quando nos agrega-
mos, públicos e privados, em torno
de objectivos comuns. É também
uma lição grande de humildade,
quando percebemos que as soluções
não passam só por nós, e que é neces-
sário negociar e recorrer a outros pa-
ra atingirmos os objectivos.

E o pior momento?
Nos últimos tempos houve vários
“piores momentos”. Não vivemos
tempos fáceis, e nos serviços de

apoio às empresas o contexto é mui-
to difícil. Cada vez que me deparo
com uma situação para a qual devia
ter resposta e não tenho, esse é um
pior momento. Ninguém tem solu-
ções para tudo, mas custa na mesma
sermos confrontados com os limites
da nossa actuação. É outra lição de
humildade, a que eu escapava de
bom grado, se pudesse.

Um bom líder na área de adminis-
tração pública precisa de:
Perceber que faz parte de uma cadeia
longa e que a sua liderança, que den-
tro da instituição é de topo, no con-
texto global é intermédia. Precisa ter
a noção de que tem dois tipos de clien-
tes, no caso do IAPMEI, as empresas,
mas também o Estado, que exige so-
luções ajustadas. Isto requer alguma
capacidade de conciliação, e também
origina algumas frustrações. Há ou-
tro aspecto determinante no serviço
público – o impacto das nossas deci-
sões. Mexemos na vida de muitas pes-
soas, pelo que todas as decisões têm
de ser medidas, por isso, ponderação
e saber ouvir são outros factores fun-
damentais para quem tenha a preten-
são de fazer um bom trabalho.

Quais os principais desafios que
esta época de crise coloca a quem
ocupa cargos de liderança? 
Nas empresas e no Estado, a meu
ver, o desafio é idêntico. O ritmo de
mudança é vertiginoso, o contexto
de exigência de resposta muito ele-
vado. O desafio é conseguir fazer
uma correcta navegação sem perder

de vista intervenções estruturantes,
sem esquecer e nos afastarmos dos
objectivos estratégicos de longo pra-
zo. Conciliar mudanças de rumo
com manutenção de actividades de
continuidade e sem perder o “nor-
te”. E ainda, no actual momento,

aprender a fazer mais com menos
recursos. Para mim, este desafio é
também uma oportunidade, porque
acredito que vai obrigar a uma co-
operação obrigatória, que de outro
modo poderia não se verificar. Se
conseguirmos dar este passo, benefi-
ciamos todos, beneficia o País.

Como avalia as empresas nacionais
em termos de liderança estratégica?
Não gosto de generalismos, são peri-
gosos e incorrectos. Há excelente
gestão em empresas nacionais, como
alguns prémios internacionais ates-
tam – temos o reconhecimento inter-
nacional de Zeinal Bava. Mas infeliz-
mente há muitas empresas com défi-
ce de gestão, já para não falar de lide-
rança estratégica. É importante con-
tinuar a melhorar estas áreas. E aí,
atrevo-me a dizer que as universida-
des têm um papel de responsabilida-
de. É preciso desmistificar e demo-
cratizar estes temas, não ter apenas
soluções de topo, mas também aces-
síveis, de base. Todos os países preci-
sam de lebres que correm mais rápi-
do, mas o grau de desenvolvimento
mede-se pelo comportamento das
médias, às vezes em Portugal esque-
cemo-nos deste facto.

Conselhos para quem pretenda
liderar nesta área.
Deixo-os para os “estudiosos”. A mi-
nha experiência é prática, e diz-me
que, não havendo soluções feitas,
não há grandes conselhos a dar. A
não ser eventualmente um – empe-
nho e determinação. Afinal, é o que
move o mundo, não é?

Como vê a evolução das PME por-
tuguesas nos próximos tempos
(previsões, tendências)?
Portugal está numa situação difícil,
juntamente com um grupo alarga-
do de países, dentro e fora da Euro-
pa. Quando lemos especialistas do
outro lado do oceano, percebemos
que olham para a Europa como um
espaço em crise, que não está a
conseguir cumprir promessas im-
portantes. Mas acredito que o País
tem a seu favor o facto de estar ha-
bituado a dificuldades, e de saber
lidar com elas, sendo criativo para
as ultrapassar. De momento temos
de concentrar-nos em puxar o bar-
co para o mesmo lado, para poder-
mos ultrapassar este Cabo das Tor-
mentas, sob pena de enfrentarmos
um longo período de estagnação,
com consequências graves para as
empresas e para as famílias. Mas
todas as crises trazem também
oportunidades, e precisamos de
nos centrar nelas. Contribuir para
minimizar o que é negativo e apro-
veitar ao máximo o que pode ser
positivo é também uma regra bási-
ca de gestão. As instituições que o
fizerem, públicas ou privadas, es-
tão a apostar no seu futuro.

“O DESAFIO ACTUAL É APRENDER A
FAZER MAIS COM MENOS RECURSOS”
Luís Filipe Costa, presidente do IAPMEI, acredita que não há receitas 
nem certezas absolutas no que toca à liderança. Ser adaptável é crucial, 
sobretudo em tempos de crise, além de ter agilidade e flexibilidade. 
Uma regra básica? – Minimizar o que é negativo e aproveitar ao máximo 
o que é positivo. Por Armanda Alexandre

Os Best Leader Awards distinguem anual-
mente as personalidades que se destacam
como líderes em vários domínios. Esta ini-
ciativa da Leadership Business Consulting
tem como critério fundamental o impacto
positivo que os galardoados têm nos locais
onde trabalham e nas pessoas que lide-
ram. Os nomeados são seleccionados 
e avaliados por duas comissões, uma de
nomeação, cujo presidente é José Lamego,
e outra de avaliação, presidida por
Eduardo Catroga. As categorias dos
prémios são: Líder na Internacionalização;
Líder na Administração Pública; Líder 
na Gestão de Empresa Pública; Líder 
nas Novas Tecnologias; Líder Internacional
e PAPS – Portuguese American Post-
Graduate Society; Líder na Gestão de
Empresa Privada. Ao longo das próximas
semanas, o OJE apresenta os premiados
nas diferentes categorias e tenta 
perceber o que os distingue como 
líderes nas áreas em que actuam.
Luís Filipe Costa, presidente do IAPMEI -
Instituto de Apoio às Pequenas e Médias
Empresas, é o galardoado na categoria
Líder na Administração Pública.

Perfil do líder
Forte capacidade de diálogo e interacção
com as equipas, gerador de empatia e 
proximidade com os colaboradores – são
características da liderança de Luís Filipe
Costa, presidente do IAPMEI - Instituto
de Apoio às Pequenas e Médias Empresas
e à Inovação. Sob a sua égide, foram im-
plementados sistemas de avaliação de de-
sempenho e de reconhecimento do mérito
dos funcionários e dirigentes, que têm
contribuído para o emergir de novos talen-
tos e líderes. Promove ainda novas lideran-
ças, ao designar quadros do IAPMEI para
cargos de responsabilidade na rede das
participadas, colocando também ênfase no
incremento das capacidades de liderança
dos restantes membros do conselho direc-
tivo e directores de primeira linha.
Nas relações com a administração pública,
este economista de formação destaca-se
pela capacidade de diálogo e de gerar con-
sensos. Na interacção com as PME e res-
pectivas associações empresariais, eviden-
cia-se, em contexto de crise, a grande dis-
ponibilidade de Luís Filipe Costa, a capaci-
dade de resposta e de concepção de ins-
trumentos de apoio, entre eles o financei-
ro. Tem apostado na dinamização de me-
canismos inovadores de apoio aos empre-
endedores, na qualificação das competên-
cias das PME e no reconhecimento do
mérito (com as distinções PME Líder 
e PME Excelência). Levou ainda a cabo 
a criação e gestão de novos instrumentos
de recuperação de empresas em situação
económica difícil (Fundo Imobiliário, 
Fundo de Apoio às Fusões e Aquisições). 
O percurso profissional de Luís Filipe Cos-
ta, licenciado em Economia pelo Instituto
Superior de Economia, na área de Política
Monetária e Relações Económicas Inter-
nacionais, tem-se pautado maioritaria-
mente pela área financeira. Desde presi-
dente da PME Capital, a director do Ban-
co Português de Negócios, passando pela
administração da Partinvest Imobiliária, a
direcção financeira do Banco Bilbao Vis-
caya e Argentaria, ou a direcção de várias
áreas do Credit Lyonnais Portugal, Luís Fi-
lipe Costa passou ainda pela Covina - Com-
panhia Vidreira Nacional, pela Defint - Es-
tudos Técnicos e Económicos (onde foi
responsável pelo controlo orçamental do
projecto da fábrica de pasta de papel So-
porcel, na Figueira da Foz), bem como pela
Multinvest – Investimentos Imobiliários.

Iniciativa Leadership
com apoio do OJE

Todos os países precisam
de lebres que correm
mais rápido, mas o grau
de desenvolvimento 
mede-se pelo compor-
tamento das médias
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